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Resumo: Para determinar os efeitos da adição de diferentes palatabilizantes em rações de leitões recém desmamados sobre o
desempenho zootécnico, cem animais foram distribuídos igualmente em cinco tratamentos em um delineamento inteiramente
casualizado: T1 (dieta sem palatabilizante), T2 (dieta com palatabilizante comercial), T3, T4 e T5 (dietas com fórmulas 1, 2 e
3 de palatabilizantes, respectivamente). As fórmulas desenvolvidas utilizaram diferentes blends de aditivos edulcorantes,
aromas, realçadores e mascaradores de sabor. Foram avaliados parâmetros de peso vivo (PV), consumo de ração diário
(CRD), ganho de peso diário (GPD) e conversão alimentar (CA) até o 21° dia de alojamento em creche. Observou-se que o
aos 14 dias houve diferença estatística (p>0,05) entre T2 e T4 no CRD, indicando maior consumo da fórmula 2 em relação a
ração comercial (p=0,012). No mesmo período, os animais tratados com T5 consumiram mais ração em relação ao T4
(p=0,023). Observou-se uma tendência de PV, GPD e CA em leitões alimentados com T3 aos 21 dias em comparação aos
controles e demais tratamentos, obtendo diferença estatística em CA quando comparado T1 com T3 (p=0,05). A inclusão de
palatabilizantes em dietas de leitões desmamados é eficiente, principalmente se for mantida até 21 dias após o desmame.
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EVALUATION OF THE USE OF DIFFERENT BLENDS OF PALATABILIZERS IN PIGLETS

FEED AT POST WEANING PHASE 
Abstract: To determine the effects of the addition of different palatabilizers to diets on zootechnical performance of newly
weaned piglets, one hundred animals were equally distributed into five treatments in a completely randomized design: T1
(diet without palatabilizer), T2 (diet with commercial palatabilizer), T3, T4 and T5 (diets with palatability formulas 1, 2 and
3, respectively). The formulas used different blends of sweetening additives, aromas, enhancers and flavor maskers.
Parameters of live weight (LW), daily feed intake (DFI), daily weight gain (DWG) and feed conversion (FC) were considered
until the 21st day of placement in a day care center. It is observed that at 14 days there was a statistical difference (p>0.05)
between T2 and T4 in the DFI, indicating higher consumption of formula 2 compared to commercial feed (p=0.012). In the
same period, animals treated with T5 consumed more compared to T4 (p=0.023). A trend of LW, DWG and FC were
observed in piglets fed with T3 at 21 days compared to controls and other treatments, obtaining a statistical difference in FC
when comparing T1 with T3 (p=0.05). The inclusion of palatability additives in diets for weaned piglets is efficient,
especially if it’s maintained up to 21 days after weaning.
Keywords: Adictives; Zootechnical performance; Food transition; Swine. 
Introdução: O desmame é considerado uma das fases mais estressantes na vida dos suínos (CAMPBELL, 2013). Neste
período, o leitão passa por mudanças que desencadeiam um alto nível de estresse, levando ao baixo consumo ou restrição de
ração, baixo crescimento e diarreias (ZHU, 2016). O atraso na alimentação pode afetar negativamente a função intestinal,
prejudicar o sistema imune, levando a desnutrição, alta morbidade e mortalidade dos leitões, principalmente na primeira
semana pós-desmame (CAMPBELL, 2013; ZHANG, 2020). Portanto, é fundamental que estratégias nutricionais sejam
utilizadas para que os leitões sejam estimulados à um maior consumo de ração, fornecendo rações palatáveis e atrativas, com
aditivos e soluções que melhoram sua palatabilidade e digestibilidade (WALTER, 2021). Assim, o objetivo do estudo foi
avaliar os impactos da adição de palatabilizantes nas rações de leitões recém desmamados sobre o desempenho zootécnico
(peso vivo, consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar). 
Material e Métodos: O estudo foi conduzido em Instituto de Pesquisa especializado. Foram utilizados 100 leitões recém
desmamados com 21 dias e peso médio de 7,01±0,39kg, os quais foram pesados, identificados e distribuídos em baias.
Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado formado por 5 tratamentos, de 5 repetições cada e 4 animais por
repetição. Os tratamentos foram: T1 (Controle) - dieta sem palatabilizante; T2 (Controle Comercial) - dieta com
palatabilizante comercial (100 g/ton); T3 (Fórmula 1), dieta com palatabilizante 1 (260 g/ton); T4 (Fórmula 2), dieta com
palatabilizante 2 (300 g/ton); T5 (Fórmula 3), dieta com palatabilizante 3 (250 g/ton). Após 14 dias, a inclusão dos
palatabilizantes foi reduzida em 25%: T2=75 g/ton; T3=195 g/ton; T4=225 g/ton; T5=187 g/ton.Os palatabilizantes utilizados
em T3, T4 e T5 foram formulados através de um blend de aditivos, sendo: T3 - edulcorantes (0,10 g/kg), aroma colostro (0,27
g/kg), realçadores e mascaradores de sabor (0,63 g/kg); T4 - edulcorantes (0,12 g/kg), aroma colostro e lácteo (0,20 g/kg),
realçadores e mascaradores de sabor (0,63 g/kg), composto de aminoácidos (0,05 g/kg); T5 - edulcorantes (0,10 g/kg), aroma
frutas vermelhas (0,24 g/kg), realçadores e mascaradores de sabor (0,66 g/kg). Os parâmetros de peso vivo (PV), consumo de
ração diário (CRD), ganho de peso diário (GPD) e conversão alimentar (CA) foram registrados até o 21° dia de teste. Os
resultados foram analisados por estatística descritiva (média e coeficiente de variação) e análise de variância (ANOVA)
seguido de teste Tukey, com nível de significância de 0,05%. 
Resultado e Discussão: As médias de peso vivo (PV), consumo de ração diário (CRD), ganho de peso diário (GPD) e



conversão alimentar (CA) dos leitões para cada tratamento registrado em diferentes períodos encontram-se na Tabela 1. Não
houve diferença estatística (P>0,05) para nenhum dos parâmetros verificados nos diferentes tratamentos. Porém, ao final do
experimento, no acumulado de 1 a 21 dias, observa-se uma melhor tendência de GDP e CA nos leitões alimentados com T3.
Isso indica que mesmo não obtendo um maior consumo comparado, por exemplo, ao controle comercial, T3 obteve um maior
ganho de peso e conversão alimentar do que as dietas controles. Também ao final do experimento, pode-se perceber valor
maior de PV nos leitões alimentados com as fórmulas produzidas em relação aos controles, evidenciando um maior peso em
T3.Na tabela 2 se encontra um comparativo entre cada tratamento, a fim de verificar se algum dos tratamentos possui uma
melhor eficácia em relação ao outro. Com isso, pode-se observar que até o 14º dia houve diferença estatística (p>0,05) no
CRD entre T2 e T4, indicando maior consumo da ração com a fórmula 2 (p=0,012). No mesmo período, os animais tratados
com T5 consumiram mais ração em relação a T4 (p=0,023). Também houve diferença em CA no período até 21 dias quando
comparados T1 com T3 (p=0,050).De modo geral, o estudo demonstra melhores resultados nos animais alimentados com T3.
Isto pode evidenciar maior preferência pelo aroma de colostro, por ser familiar ao olfato do leitão, além da combinação e
dosagens adequadas de edulcorantes e demais componentes da fórmula.

 
Conclusão: O uso das fórmulas elaboradas com aditivos palatabilizantes em rações de leitões recém desmamados influencia
no PV, GPD e CA quando comparados a dietas sem palatabilizante e com palatabilizante comercial. Esta é uma alternativa
para melhora no desempenho dos leitões na fase de creche, podendo otimizar as fases de crescimento e terminação e reduzir o
índice de doenças e mortalidade na suinocultura. 
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